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RESUMO
A expansão das áreas de pastagens e de produção de grãos no estado de Rondônia se deu de 
forma acelerada na última década devido principalmente a incentivos fiscais e a alta demanda do 
mercado externo. Em consequência, graves processos de degradação da floresta se iniciaram. Este 
estudo objetivou analisar processos de fragmentação da floresta nos municípios de Corumbiara 
e Buritis, estado de Rondônia. Para tanto, foram utilizadas imagens Landsat 5 TM para classificar 
as áreas de floresta e não floresta. A avaliação da acurácia para a classificação supervisionada 
Maximum Likelihood indicou acurácia global de 91% e Kappa de 78%. Os resultados do cálculo 
de métricas indicam um aumento do retalhamento da paisagem ao longo da última década nos 
municípios, com aumento do efeito de borda, diminuição significativa da área da classe floresta 
e diminuição da conectividade das manchas de floresta. Assim, com base neste estudo, pôde ser 
observado um processo contínuo de aumento da fragmentação da floresta nativa nesses municípios.
Palavras-chave: sensoriamento remoto, análise de paisagem, mudança no uso da 
terra.
Forest Fragmentation Analysis in the Municipalities of Corumbiara  
and Buritis, Rondônia State, Brazil
ABSTRACT
The expansion of agriculture and pasture in Rondônia state was accelerated in the past decade 
due to fiscal incentives and higher external market demand. Consequently, serious forest 
degradation processes were initiated. The present study aims to analyze forest fragmentation in 
the municipalities of Corumbiara and Buritis. To this end, Landsat 5 TM images were used for 
forest and non-forest classification. The accuracy assessment for Maximum Likelihood supervised 
classification indicated an overall accuracy of 91% and Kappa of 78%. Results indicated an increase 
in the number of patches in the area of study in the past decade, with an increase in edge effects, 
significant reduction of forest class area, and a decrease in the connectivity of forest patches. 
Therefore, based on this study, a continuous increase in the fragmentation of native vegetation 
in these municipalities can be observed.
Keywords: remote sensing, landscape analysis, land-use changes.
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1. INTRODUÇÃO
O estado de Rondônia é marcado por intensos 
processos de ocupação e conversão de uso da terra desde 
a década de 1970 (Becker et al., 1990; Schmink & Wood, 
1992; Perdigão & Bassegio, 1992; Matos et al., 2011). 
Esses processos de ocupação se intensificaram com 
os projetos de colonização orientados pelo governo 
federal com apoio do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). Em consequência, milhares 
de imigrantes assentaram-se nas terras distribuídas do 
projeto, resultando em grande perda de floresta nativa 
(Skole & Tucker, 1993; Malingreau & Tucker, 1988; 
Bunker, 1999). Isso ocasionou um grave processo de 
fragmentação (Pedlowski et al., 1997), que segue até 
hoje. Atualmente, Rondônia apresenta 35,1% de seu 
território desmatado, o que corresponde a 83.389 km² 
em área (INPE, 2015). Esse desmatamento se dá 
principalmente às margens da Rodovia BR-364 (De Barros 
Ferraz et al., 2005), pela qual ocorre o escoamento da 
produção do estado. Processos de fragmentação da 
Amazônia são frequentemente relatados na literatura (Skole 
& Tucker, 1993; Arima et al., 2008; Broadbent et al., 2008; 
Briant et al., 2010; Laurance et al., 2011; Numata & 
Cochrane, 2012) observando os graves efeitos de perda 
de biodiversidade desse complexo e importante bioma.
As principais transformações no uso da terra em 
Rondônia são ocasionadas pela expansão do pasto 
e, mais recentemente da soja, (Fearnside, 2001), que 
tem acelerado os processos de fragmentação e de 
perda de floresta no estado de Rondônia (De Barros 
Ferraz et al., 2005; Ferraz et al. 2006; Nepstad et al., 2002). 
A soja ocupa principalmente os municípios ao sul de 
Rondônia, que juntos apresentaram área plantada de 
quase 140 mil hectares no ano de 2011 (CONAB, 2012). 
A expansão desses plantios é impulsionada pela 
demanda do mercado externo para alimentação animal 
e humana aliada aos altos preços que a soja tem atingido 
no mercado externo que, segundo dados da CONAB 
(2012), chegaram a 25 reais cada saca (equivalente a 
60 kg de grãos de soja).
Nesse cenário de expansão e mudanças no uso da 
terra, os processos de fragmentação são frequentes. 
Os  efeitos ambientais da fragmentação incluem a 
eliminação de espécies, redução das populações e 
ainda a redução no tamanho e conectividade dos 
ambientes (Shida & Pivello, 2005; Collinge, 1996). 
O  desenvolvimento econômico também deve ser 
considerado, pois faz com que a floresta se torne mais 
fragmentada e o risco de um incêndio aumente, já que 
aumenta o número de bordas suscetíveis que serão 
expostas mais frequentemente ao fogo (Cochrane et al., 
2002; Cochrane & Laurance, 2002). Na Amazônia esse 
risco é ainda maior, uma vez que florestas fragmentadas 
estão rodeadas de pastos e áreas que passam por 
queimadas periódicas, o que aumenta as fontes de 
ignição do fogo (Laurance & Curran, 2008).
Corumbiara e Buritis são municípios do estado de 
Rondônia que apresentam grande parte de seu território 
desmatado e com graves processos de fragmentação. 
Corumbiara, área mais antiga de colonização, possui 
grande parte de seu território coberta de pastagens e 
culturas, como soja e cana, restando floresta nativa que 
ainda sofre processos de degradação. Já o município 
de Buritis, área de ocupação mais recente, sofreu 
processos mais intensos de degradação a partir de 
2000. Esses processos se intensificaram em 2005 e 
continuam atuando até hoje. Esses dois municípios 
ainda sofrem alteração das paisagens e merecem um 
melhor entendimento acerca dessas mudanças. Assim, 
o uso de métodos de análise espacial para avaliar esses 
processos de fragmentação é fundamental em Rondônia 
(Batistella et al., 2000; Colson et al., 2009).
Baseado no exposto, o objetivo deste estudo consistiu 
na análise dos processos de fragmentação da floresta 
por meio de técnicas de sensoriamento remoto orbital 
nos municípios de Corumbiara e Buritis.
2. METODOLOGIA
O estudo da fragmentação da floresta foi realizado 
no município de Corumbiara e Buritis com enfoque nos 
anos de 2000, 2005 e 2011. Corumbiara localiza-se na 
porção sul de Rondônia; Buritis localiza-se na porção 
norte de Rondônia (Figura 1). Esses municípios foram 
escolhidos pelo alto grau de ocupação antrópica ao longo 
do tempo, com predominância de pasto e de plantios 
de soja, combinados com fragmentos remanescentes 
de floresta.
A análise de acurácia da classificação foi avaliada 
a partir de uma imagem SPOT 5 (9 de agosto de 2008) 
com 2,5 metros de resolução espacial e a imagem 
classificada, cena 230/069 do satélite Landsat sensor 
TM de 28 de junho de 2008. A partir do índice Kappa 
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(Cohen, 1960; Congalton, 1991) (Equação 1), a acurácia 
da classificação foi avaliada.
 (1)
em que:= Índice de exatidão Kappa; r = número de 
linhas na matriz; xii = número de observações na 
linha[i]  e coluna[i]; xi+ e x+i = totais marginais da 
linha[i] e coluna[i]; N = número total de observações.
Três cenas Landsat 5 TM (bandas 1-5 e 7) dos anos 
2000, 2005 e 2011 (Tabela 1) foram utilizadas para o 
mapeamento do uso da terra na área de estudo.
A primeira etapa consistiu na calibração radiométrica 
que foi efetuada por meio da transformação de valores 
de números digitais das imagens Landsat 5 TM para 
valores de radiância no topo da atmosfera. Posteriormente 
efetuou-se a etapa de cálculo da reflectância, 
considerando-se os parâmetros disponibilizados 
no sítio do USDI (U.S. Department of the Interior, 
2012) e de acordo com a metodologia proposta por 
Chander et al. (2009).
A correção geométrica foi feita a partir de imagens 
ortorretificadas do sítio da Universidade de Maryland 
(University of Maryland, 2012). As imagens Landsat 
5 TM dos anos 2000, 2005, 2008 e 2011 foram 
georreferenciadas no sistema de projeção UTM, zona 
20S e Datum SAD 69 no software ERDAS 9.1. O registro 
foi feito a partir do polinômio de primeira ordem e a 
reamostragem pelo vizinho mais próximo. Aceitou-se 
a correção geométrica individual apenas quando o 
RMS apresentou valor menor que 0,5 pixel, conforme 
sugerido por Dai & Khorram (1998) e Jensen (2005).
Tabela 1. Órbita, ponto e data das imagens utilizadas 
no estudo.
Table 1. Path, row and date of images used in this study.
Órbita/ponto Data
230/069 8 de julho de 2000
232/067 6 de julho de 2000
230/069 4 de junho de 2005
232/067 2 de junho de 2005
230/069 21 de junho de 2011
232/067 5 de julho de 2011
Figura 1. Municípios de Buritis e Corumbiara.
Figure 1. Corumbiara and Buritis municipalities.
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Em seguida, as imagens Landsat 5 TM de 2000, 
2005, 2008 e 2011 foram submetidas a uma classificação 
supervisionada. A classificação automática foi feita 
no software ERDAS 9.1, ferramenta Maximum 
Likelihood, com utilização de duas classes, floresta e 
não floresta. A classificação supervisionada é um dos 
procedimentos mais utilizados para análises quantitativas 
de imagens no sensoriamento remoto (Richards, 2006). 
A distribuição utilizada na classificação Maximum 
Likelihood é a normal (Novo, 2008). Isso quer dizer 
que objetos pertencentes à mesma classe apresentarão 
resposta espectral próxima à média de valores para 
aquela classe (Ribeiro et al., 2007). Nessa classificação 
cada pixel é destinado à classe que apresenta a mais 
alta probabilidade, isto é, a máxima verossimilhança 
(Meneses & Almeida, 2012).
A imagem classificada para o ano 2008 foi submetida 
à análise de acurácia, com objetivo de avaliar a 
qualidade da classificação. Para tanto, 100 pontos foram 
aleatorizados na imagem Landsat 5 TM classificada. 
Nesse caso, os pontos aleatorizados foram avaliados no 
software ERDAS 9.1 a partir da ferramenta Accuracy 
Assessment utilizando-se como verdade de campo a 
imagem SPOT 5. De posse do arquivo shapefile dos 
limites municipais foi possível efetuar um recorte da 
cena classificada e em seguida realizar o cálculo das 
métricas por meio da ferramenta Patch Grid, extensão 
do programa ArcGIS 9.3. As métricas calculadas no 
estudo foram: índice médio de proximidade (MPI), 
menor distância do vizinho (MNN), total de bordas 
(TE), densidade de bordas (ED), tamanho médio da 
mancha (MPS), número de fragmentos (NUMP) e 
área da classe (CA). A grande vantagem do uso de 
métricas de paisagem é a possibilidade de obtenção 
de indicadores que demonstram de maneira rápida 
as transformações ambientais (Uuemaa et al., 2013).
De posse das métricas de paisagem para os 
municípios de Corumbiara e Buritis, foram realizadas 
comparações em relação à fragmentação da floresta 
nesses municípios e em relação às mudanças dos usos 
da terra ao longo do período 2000 a 2011.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O modelo foi capaz de classificar corretamente 
72,73% da floresta, subestimando 27% da área de 
floresta nativa e superestimando 11% dos outros tipos 
de uso da terra (Tabela 2). O Kappa calculado atingiu 
78%, considerada por Landis & Koch (1977) como 
uma classificação muito boa.
A maior parte dos erros de subestimação está 
relacionado à grande presença de nuvens na imagem, 
pois não foram encontradas imagens Landsat com 
mês/dia próximos a imagem SPOT. Assim, a imagem do 
ano 2008 inviabilizou a classificação em determinados 
pontos. Contudo, não ocorreram erros de omissão 
(subestimação) para outros usos da terra e nem erros 
de comissão (superestimação) para floresta. Portanto, 
o método aplicado foi conservador, apresentando boa 
acurácia na classificação da floresta. O classificador 
apresentou resultados satisfatórios com acurácia 
global de 91%, valor acima do que está estabelecido 
por Jensen (1986), de 85%.
O valor da acurácia, entretanto, diminuiria caso 
mais classes fossem utilizadas, pois ocorreriam mais 
erros do classificador. Porém, a cobertura de interesse 
era floresta, que apresentou ótimos valores de acertos 
na classificação.
Tabela 2. Acurácia da classificação.
Table 2. Classification accuracy.
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3.1. Estudo da paisagem – município de 
Corumbiara
Corumbiara apresentou desmatamento crescente 
da floresta nativa ao longo do período de análise. 
O  desmatamento nesse município segue o mesmo 
padrão que pode ser observado em todo o estado de 
Rondônia, com clareiras que são iniciadas em áreas 
adjacentes às estradas principais, gerando assim 
o desmatamento em geometria do tipo “espinha 
de peixe” (Alves  et  al.,  2003). Essa geometria de 
desmatamento interfere na fragmentação da floresta 
(Batistella et al., 2000). A classificação em floresta e 
não floresta para o município de Corumbiara, RO, 
revelou aumento da degradação da floresta nativa ao 
longo dos anos, a qual foi maior no período de 2000 
a 2005 (Figura 2).
No município de Corumbiara ocorreu um aumento 
no número de fragmentos de floresta (NUMP) e ao 
mesmo tempo um declínio na área da classe (CA) 
floresta no período de análise (Tabela 3).
O tamanho médio da mancha (MPS) de floresta 
diminui de 2000 para 2005 devido à perda de área da 
classe. Nesse caso, observa-se diminuição da conectividade 
das manchas e o ambiente se torna mais suscetível às 
adversidades ambientais. O tamanho do maior fragmento 
para a classe floresta também foi alterado. Em 2000, 
seu tamanho era 35.567,60 hectares, diminuindo para 
33.367,46 em 2005 e para 32.563,59 hectares em 2011. 
Quanto menor o tamanho do remanescente, maior 
será a influência de fatores externos na mancha, o 
que faz com que os ecossistemas dos fragmentos 
menores sejam influenciados predominantemente por 
fatores externos (Saunders et al., 1991). Além disso, 
um fragmento maior pode conter todos os habitats 
que poderiam ocorrer em uma região, diferente de 
fragmentos menores, que abrigam poucos habitats.
Remanescentes de floresta com pequenas áreas, 
0,05 a 0,10 hectares e 0,11 a 0,5 hectares (Figura 3) 
estão presentes em maior número no município de 
Corumbiara. Essas classes de fragmento de menor área 
revelam um aumento no número desses fragmentos do 
ano de 2000 para o ano de 2005 e uma diminuição no 
Figura 2. Classificação das áreas de floresta e não floresta do município de Corumbiara, RO nos anos 2000, 2005 e 2011.
Figure 2. Forest and non-forest classification of Corumbiara at 2000, 2005 and 2011.
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ano de 2011 (Figura 3), que pode ter como explicação 
o desmatamento desses fragmentos, que passam a 
representar a classe não floresta.
Em contrapartida, remanescentes com áreas maiores, 
50,1 a 100 hectares e > 100 hectares (Figura 3), possuem 
pouca representação na área em questão, com pequena 
quantidade de fragmentos.
A área total da classe com fragmentos maiores 
que 100 hectares diminui significativamente do 
ano 2000 (118.042,1 hectares) para o ano 2005 
(95.000,65 hectares). Entretanto, o desmatamento foi 
menor ao se comparar a classificação do ano 2005 à 
do ano 2011 (88.629,29 hectares). A fragmentação da 
Amazônia no ano 2006 aumentou apenas em dados 
relativos, mas não absolutos, pois ocorreu redução de 
desmatamento de grandes polígonos (acima de 100 ha), 
que representavam 40% do desmatamento total no ano 
2002, com a manutenção de desmatamentos menores, 
de 50 ha (Brasil, 2009). Essa  redução aumentou a 
importância dos desmatamentos menores, como é 
o caso dos desmatamentos ocorridos entre os anos 
2000 a 2011 no município de Corumbiara. Assim, 
mesmo com grandes áreas desmatadas, o município 
de Corumbiara ainda apresenta redução das áreas 
de floresta. Porém essa redução da floresta nativa 
ocorre em proporções menores, mas que têm grande 
relevância em termos de impactos na área de floresta 
que ainda resta.
A soma das bordas da classe floresta (Tabela 3) 
diminuiu ao longo dos anos e uma das justificativas 
pode estar na diminuição da área da classe, levando à 
diminuição de suas bordas no geral. O mesmo pode ser 
descrito para a densidade de bordas (ED). Uma elevada 
densidade de bordas pode representar alto grau de 
complexidade da paisagem, visto positivamente (Lang 
& Blaschke, 2007). Porém, no caso estudado sabe-se que 
esses valores representam um fator de fragmentação ou 
retalhamento do local, com consequências negativas 
para a conservação da biodiversidade na paisagem 
de estudo.
O agravamento do fator de fragmentação também 
pode ser observado pela diminuição do índice médio 
de proximidade (Tabela 3) para a classe floresta ao 
longo dos anos, atestando que os fragmentos da 
floresta se tornaram mais isolados ao longo dos anos. 
Para a classe não floresta ocorreu um aumento do 
MPI (período 2000-2005), diminuindo o isolamento 
das manchas de não floresta. Isso foi ocasionado pelo 
desmatamento de fragmentos de floresta, que passaram 
Tabela 3. Métricas de análise de classe para o município de Corumbiara, RO, anos 2000, 2005 e 2011.
Table 3. Class analysis metrics to Corumbiara at 2000, 2005 and 2011.
Classe 2000 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 25.524 72 9.294,96 32,23 17,10 7.157 122.414
Não floresta 473.536 68 9.228,09 32,00 63,78 2.602 165.960
Classe 2005 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 15.815 77 9.263,04 30,12 14,32 7.780 111.443
Não floresta 723.624 61 9.231,48 30,01 94,07 2.085 196.139
Classe 2011 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 14.370 82 8.753,76 28,43 15,20 6.865 104.340
Não floresta 634.860 71 8.766,96 28,47 82,65 2.463 203.569
MPI = Índice médio de proximidade (m); MNN = Menor distância do vizinho (m); TE = Total de bordas (m); ED = Densidade de 
bordas (%); MPS = Tamanho médio da mancha (ha); NUMP = Número de fragmentos; CA = Área da classe (ha).
Figura 3. Número de fragmentos por classe de 
remanescentes nos anos 2000, 2005 e 2011 no município 
de Corumbiara.
Figure 3. Fragments numbers as a function of remaining 
classes (columns) and total area of each remaining class 
(rows) at 2000, 2005 and 2011 in Corumbiara.
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a ser inclusos na classe não floresta, conectando essas 
novas manchas às da classe e assim diminuindo o seu 
isolamento. O isolamento aumenta o risco de incêndios 
em fragmentos remanescentes de floresta, já que há 
aumento de sua borda, além da presença de usos que 
podem provocar incêndios (Cochrane et al., 2002).
A distância ao vizinho mais próximo (MNN) 
para a classe de floresta cresceu ao longo dos anos; 
em contraste, para a classe não floresta essa métrica 
diminuiu no período 2000-2005 e aumentou no período 
2005-2011. O aumento no isolamento das manchas de 
floresta é previsto e coerente, devido aos processos de 
fragmentação e degradação que a floresta sofreu ao 
longo dos anos.
3.2. Estudo da paisagem – município de 
Buritis
O aumento do desmatamento em Rondônia está 
ligado a intensa pressão por áreas para criação de gado 
e cultivo de grãos (Alves et al., 2003), com massiva 
conversão de floresta nativa em pastos (Ferraz et al., 2006, 
2009). Um exemplo disso foi o crescente desmatamento 
ocorrido entre os anos 2000 e 2011 no município 
de Buritis (Figura 4). Além disso, ressalta-se que o 
tamanho do maior fragmento para a classe floresta 
apresentou significativa redução ao longo dos anos, 
de 240.168,32, em 2000, para 72.184,11 hectares, em 
2005, e 30.849,87 hectares em 2011.
O tamanho do fragmento é de extrema importância, 
pois a riqueza de espécies declina juntamente com a 
área do fragmento (Laurance et al., 2011). Pequenos 
fragmentos não são capazes de sustentar os efeitos 
deletérios das bordas (Laurance et al., 2011), além de 
perderem espécies mais rapidamente (Stouffer et al., 2008).
O total de bordas da classe floresta aumentou entre 
2000 e 2005, caindo em 2011 devido a um aumento 
no número de fragmentos da floresta, aumentando 
o número de bordas. A queda do total de bordas em 
2011 é resultado da conversão desses fragmentos 
de floresta em não floresta. A conversão de habitats 
Figura 4. Classificação em floresta e não floresta para o município de Buritis, RO, nos anos 2000, 2005 e 2011.
Figure 4. Forest and non-forest classification to Buritis (RO), at 2000, 2005 and 2011.
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contínuos para habitats remanescentes aumenta o 
tamanho da borda entre fragmentos e seus habitats em 
volta (Collinge, 1996), criando graves mudanças no 
microclima dos fragmentos remanescentes, causadas 
pelo efeito de borda (vento, umidade e luminosidade). 
A densidade de bordas segue o mesmo raciocínio que 
o total de bordas.
O aumento da menor distância do vizinho para a 
classe floresta (Tabela 4) durante a década analisada se 
deve aos efeitos da fragmentação e substituição de usos 
dessa classe, o que leva a um isolamento cada vez maior 
das manchas da mesma classe. O aumento da métrica 
MNN também foi observado por Ferraz et al. (2006). 
O mesmo raciocínio pode ser aplicado para o índice 
médio de proximidade, em que para a classe floresta 
esse índice diminuiu ao longo da década, indicando 
aumento no isolamento das manchas de mesma classe. 
Esse isolamento é prejudicial para a dispersão de 
plantas e movimentação de animais, podendo dificultar 
a conexão entre os habitats, diminuindo a riqueza e 
composição de espécies (Collinge, 1996).
Houve um aumento significativo no número de 
fragmentos com menor área (0,05 a 0,10 ha; 0,11 a 0,5 ha) 
de 2000 para 2005, com diminuição no ano de 2011 
(devido à conversão dos fragmentos de floresta para 
outros usos) (Figura 5). Esse mesmo resultado foi 
observado por De Barros Ferraz et al. (2005) e Trani & 
Giles (1999), que indicaram um aumento do número 
de fragmentos no início do processo de fragmentação, 
seguido por uma redução nesses fragmentos (tanto em 
tamanho da mancha quanto no número de manchas) 
nos anos que se seguem.
Fragmentos de menor área estão presentes em 
maior número no município de Buritis (Figura 5). 
O aumento de pequenos fragmentos na Amazônia 
já foi relatado em outros estudos, como Numata 
& Cochrane (2012). Esses autores relatam que no 
período de estudo de 2000 a 2010 observaram intensos 
processos de fragmentação na Amazônia em que 
fragmentos pequenos (< 100 hectares) dobraram em 
quantidade, introduzindo assim maior quantidade de 
bordas na paisagem. Grandes fragmentos diminuíram 
significativamente ao longo da última década (Figura 5).
As classes de remanescentes de floresta com 
fragmentos de menor área, 0,05-0,10 e 0,11-0,5 têm 
área total inferior às classes com fragmentos maiores, 
apresentando 1.628 hectares no ano de 2011. A classe 
com fragmentos maiores que 100 hectares apresenta 
área de 121.653,9 hectares no ano de 2011.
Tabela 4. Métricas de análise de classe para o município de Buritis, RO, anos 2000, 2005 e 2011.
Table 4. Class analysis metrics to Buritis - RO, at 2000, 2005 and 2011.
Classe 2000 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 1.181.544,40 47,68 943.622 31,04 65,55 3.823 250.589,57
Não floresta 10.849,65 84,41 91.763 30,19 7,50 7.114 53.388,11
Classe 2005 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 135.108,48 50,29 187.456 57,83 12,53 15.388 192.794,85
Não floresta 230.981,56 61,37 184.979 57,06 9,44 13.912 131.379,03
Classe 2011 MPI MNN TE ED MPS NUMP CA
Floresta 20.191,42 68,70 133.408 41,18 12,25 11.375 139.354,11
Não floresta 437.020,92 63,01 131.576 40,61 39,99 4.617 184.630,77
MPI = Índice médio de proximidade (m); MNN = Menor distância do vizinho (m); TE = Total de bordas (m); ED = Densidade de 
bordas (%); MPS = Tamanho médio da mancha (ha); NUMP = Número de fragmentos; CA = Área da classe (ha).
Figura 5. Número de fragmentos por classe de área de 
remanescentes de floresta nativa nos anos 2000, 2005 e 
2011 em Buritis.
Figure 5. Fragments numbers as a function of area 
remaining classes at 2000, 2005 and 2011 in Buritis.
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A perda de floresta foi maior para o município de 
Buritis, que tem sua ocupação mais recente (Figura 6). 
Corumbiara já passou por esse processo na década 
anterior, porém ainda mantém a perda de floresta 
nativa. Se não forem adotadas medidas de conservação, 
o município de Buritis provavelmente terá grande 
parte de sua floresta nativa degradada, como ocorreu 
em Corumbiara.
4. CONCLUSÕES
A análise das métricas de paisagem (MPI, MNN, 
TE, ED, MPS, NUMP e CA) permitiu avaliar a 
fragmentação e perda da floresta nativa dos municípios 
de Corumbiara e Buritis. Os resultados obtidos apontam 
para o aumento contínuo da fragmentação da floresta 
nativa, comprovado pelo aumento no número de 
fragmentos dessa classe e diminuição da conectividade 
dos fragmentos. Além disso, observou-se um crescente 
desmatamento ao longo da última década, com grande 
perda de área da classe floresta. No município de 
Corumbiara, apesar da perda da maior parte de sua 
cobertura natural, entretanto, continuam intensos os 
processos de degradação e fragmentação da floresta. 
Em contraste, Buritis apresentou valores mais altos 
de perda florestal e fragmentação, com aumento dos 
fragmentos de floresta em proporções maiores do 
que em Corumbiara. Isso se deve ao fato de Buritis 
representar uma nova fronteira de ocupação no estado 
de Rondônia.
Análises futuras poderiam incluir maior série 
temporal, incluindo a aplicação de outras métricas 
de paisagem, como as de área central e/ou de forma, 
avaliando mais detalhadamente os processos de 
fragmentação desses municípios.
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